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Letreiros turísticos em 
cidades como Nova Espe-
rança, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, São Carlos 
do Ivaí e Santa Fé não são 
apenas marcos de boas-
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amor e pertencimento nas cidades da região
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-vindas; eles são verdadeiras 
manifestações visuais que 
traduzem o amor incondi-
cional que os moradores nu-
trem por suas comunidades, 
transformando cada entrada 

em uma afirmação palpável 
de pertencimento.

Esses letreiros não são 
simples adornos instagra-
máveis, mas sim elos vi-
tais entre a comunidade e 

seu ambiente urbano. Eles 
desempenham um papel 
crucial ao recordar cons-
tantemente o profundo sen-
timento de pertencimento 
e o orgulho de fazer parte 

de um local específico, com 
suas características singu-
lares, história rica e cultura 
vibrante.

Essas declarações visuais 
não apenas convidam os vi-

sitantes a explorar, mas tam-
bém lembram os moradores 
da beleza intrínseca de per-
tencer a um lugar especial. 
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Meu voo atrasou, tenho 
direito a indenização 
por danos morais por 

conta disso?

Atualmente, grande parte dos processos ajuizados contra as 
empresas aéreas são motivados pelos atrasos nos voos. Nesse tipo 
de situação, as empresas possuem algumas regras que devem ser 
seguidas para que haja o menor dano possível ao cliente, porém, 
muitas vezes, essas regras não são aplicadas e é aí que entra o 
direito do consumidor à indenização.

Os voos podem atrasar por diversos motivos, como por exem-
plo: mau tempo, congestionamento aéreo, problemas com a aero-
nave, entre outros, porém, em todos os casos, o passageiro deve 
ser informado com antecedência sobre tal atraso. 

Além disso, as empresas aéreas devem fornecer uma assistência 
material ao cliente, que varia de acordo com o tempo de atraso. 
Em uma hora de atraso, devem disponibilizar internet e telefone-
mas. A partir de duas horas, comida e bebida, já se for um atra-
so de quatro horas, é preciso fornecer hospedagem e transporte, 
caso o passageiro não resida na mesma cidade do aeroporto.

Acontece que, alguns prejuízos sofridos não são reparados com 
uma simples assistência e é nesses casos que é cabível indenização 
por dano moral. Por exemplo: um compromisso importante que 
teve de ser adiado ou cancelado por conta do atraso do voo, ou 
até mesmo a perda diária do hotel. Além disso, o estresse e o tem-
po perdido também devem ser levados em consideração quando 
falamos sobre danos morais.

Quando esse tipo de situação ocorre, é importante guardar 
todo tipo de documento que possa comprovar o atraso e o dano 
sofrido, para que a ação de indenização possa ser ajuizada. Por-
tanto, caso tenha passado por essa experiência frustrante procure 
um advogado da área e busque seus direitos.
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
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Pode soar estranha a pergunta que serve como título desta 
nossa nova troca de ideias. Por sinal, há uma curiosidade nes-
te ponto: num dia de carnaval, estava em casa assistindo a um 
jornal da tevê, que reportava uma notícia sobre a Guerra entre 
Rússia e Ucrânia que já dura dois anos. Nesta matéria, mostrou-
-se a denúncia do governo ucraniano referente ao uso de mísseis 
mais sofisticados em ataques a alvos civis pelas forças russas. Re-
pentinamente, minha esposa fez a seguinte indagação: Por que 

Por que não pôr 
fim à guerra?

não pôr fim à guerra? Mas entendam, ao formular este questio-
namento de forma até angustiante, ela não se refere ao término 
da guerra Ucrânia-Rússia. Ou da guerra Israel-Hamas. O ques-
tionamento é mais profundo e desafiador: Por que Não Pôr Fim 
a Guerra? Por fim em qualquer chance de guerra. Terminar defi-
nitivamente com a guerra.

A guerra causa em geral um sentimento de repúdio, indigna-
ção, revolta e tristeza, além de assombro, quanto ao mal que um 
ser humano pode fazer ao outro. Como vidas são destruídas de 
modo intenso e selvagem. Populações inteiras aniquiladas. Vidas 
sendo privadas de perspectivas e esperanças, pela ação de vio-
lência da guerra. Então, remeto-me à pergunta de minha esposa: 
Por que Não Pôr Fim a Guerra? Afinal, ela é moralmente repu-
diada e condenada. Uma prática de barbárie e desumanidade 
que nos envergonha e traz indignação. E reforço: não é terminar 
uma ou outra guerra, para depois começar e manter outra, mas 
por fim definitivamente a guerra, visando assim promover mais 
abertura para solidariedade e fraternidade entre nós humanos. 
Deixarmos de nos bestializar pelo ardor de guerrear.

Obviamente, que a pergunta e sua discussão, pode soar ingê-
nua e até utópica, mas deve-se destacar pontos realistas referentes 
a manutenção da guerra: os interesses econômicos que destroem 

a humanidade de sermos. A luta e disputa de poderes entre Es-
tados e grupos. Ódios e conflitos já longínquos que alimentam a 
guerra. Pode-se inclusive observar que não se pensa em terminar 
a guerra, mas aperfeiçoar e tornar mais eficaz o modo de matar, 
desenvolvendo-se armas mais e mais tecnologicamente eficien-
tes na destruição de vidas.  Promovendo genocídios e morticí-
nios mais eficientes e amplos.  

Retomando e finalizando com a questão de minha esposa: Por 
que Não Pôr Fim a Guerra? Penso que ainda estamos presos a 
uma retórica de promoção da paz pela violência e a necessidade 
da guerra para a sobrevivência de um povo em detrimento da 
destruição de outro. Devemos então indagar de modo mais fir-
me e intenso Por que Não Pôr Fim a Guerra? Se não quisermos 
continuar a assistir pela televisão, como se fosse apenas um es-
petáculo grotesco, a aniquilação implacável de mais e mais seres 
humanos.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando História das 
Religiões do Ocidente e História das Interações entre Religião e Ciência 
no curso de Filosofia e Ciência da Religião do Centro Universitário São 
Camilo (SP), e as disciplinas de História, Filosofia, Sociologia e Cultura 

Religiosa no Colégio Sagrado Coração de Jesus e Colégio Platão. É resenhis-
ta, divulgador científico, coordenador de conteúdo da Associação Brasileira 

de Cristãos na Ciência (núcleo Maringá) e colunista colaborador.
Romanos 2.3 (ARA): “Tu, ó homem, que condenas os que pra-

ticam tais coisas e fazes as mesmas, pensas que te livrarás do juízo 
de Deus?”

Na exposição da semana passada, procurei apresentar ao leitor 
o argumento de Paulo sobre o juízo verdadeiro de Deus contra 
os hipócritas moralistas (Rm 2.2). Paulo havia lembrado o seu 
interlocutor moralista que, embora ele pudesse ser aplaudido 
pelo mundo e, embora possa se considerar inocente perante os 
homens, uma provação muito diferente o aguarda no céu, uma 
provação que é “segundo a verdade”, isto é, um juízo divino, fiel 
aos fatos, contra a prática da hipocrisia. 

Agora, no versículo 3, vemos Paulo como que se estendendo 
ainda mais sobre o mesmo assunto do juízo verdadeiro e oniscien-
te de Deus, apelando para o próprio julgamento da consciência 
humana, ou seja, para aquilo que é de mais básico e fundamental 
do ser humano: a racionalidade. Afinal, o juízo é um exercício ou 
faculdade da racionalidade humana e, já que o crítico moralista 
faz grande uso de sua capacidade de ajuizar, Paulo presume que 
pela razão ele deve prezar. 

Por isso,  Paulo diz: “Tu, ó homem, que condenas os que pra-
ticam tais coisas e fazes as mesmas, pensas (verbo λογίζῃ/logizē: 
raciocinar, calcular) que te livrarás do juízo de Deus?” O comen-
tarista puritano Matthew Henry (1662-1714) elabora a seguinte 
paráfrase: “Você pensa assim, ó homem? Ó homem, uma criatura 
racional, uma criatura dependente, feita por Deus, sujeita a ele e 
responsável perante ele.” 

Portanto, Paulo quer que o crítico moralista utilize para si mes-
mo a mesma ferramenta que ele tanto preza em usar nos outros: 
a razão analítica. Será que você, moralista, que está usando da ra-
zão para ajuizar sobre os outros, que pela razão julga que os gen-
tios serão julgados, não usará agora a mesma razão para avaliar 
sua própria situação? Não usará de juízo contra sua prática hipó-
crita de praticar aquilo que condena nos outros? E se usar, como 
pensará que poderá escapar daquele que é o Sumo Juiz de todos?

E tal questionamento, que repreende essa santidade fictícia do 
moralista, como declara João Calvino (1509-1564), “(...) não foi 
sem necessidade urgente (...) pois os homens desta classe confia-
rão em si mesmos com surpreendente segurança, a menos que 
sua vã confiança seja forçosamente abalada.” E Paulo, como ve-
mos, a abala apelando com o moralista para a base e o fundamen-

O julgamento 
do hipócrita

to de sua casca de santidade.
Todavia Paulo, como vemos, não só apela para a própria cons-

ciência do crítico moralista, mas o leva mais uma vez para a fonte 
e origem da racionalidade e da capacidade de julgar no ser huma-
no: Deus. Ele diz: “(...) pensas que te livrarás do juízo de Deus?” 
Pois, embora o juízo humano seja uma pálida imitação, ainda 
assim é uma das marcas da Imago Dei. Julgamos porque fomos 
feitos por um Juiz. 

Embora a integridade do julgamento tenha sido comprometida 
pelo pecado, ainda assim, o crítico moralista julga muitas vezes 
com base na revelação verbal feita escrita de Deus; mas, se ele 
julga com base naquilo que é de Deus, como ele pode querer ra-
ciocinar que do juízo celestial do qual ele toma por base poderá 
escapar?

Esta forma de apelação, diz Calvino, “(...) é a melhor forma de 
lidar com a hipocrisia, a fim de despertá-la da sua embriaguez, 
isto é, atraí-la para a luz do julgamento de Deus.” É com o tri-
bunal justo de Deus que Paulo encerra novamente (Cf. Rm 2.2).
Afinal, é bem verdade que nossos pecados neste mundo estão to-
dos sujeitos ao julgamento e punição de homens finitos e falíveis; 
mas se isso é verdade para com homens, muito mais verdadeiro 
é para com Deus, pois os mesmos pecados estão sujeitos ao juízo 
do Senhor, que, como Calvino expressa “(...) é o único e verda-
deiro Juiz de todos.” 

Logo, o crítico moralista está absolutamente acuado. Veja: ele 
julga, mas não vive conforme julga. Mas quando julga, o faz com 
base no juízo revelado de Deus, que por sua vez, julga os julga-
dores hipócritas – dentre os quais ele é um – com a promessa de 
fogo eterno (Mt 23.15)

Agora, quem pode salvar o hipócrita de sua santidade fictícia? 
Quem é capaz de abrir os olhos do moralista para a sua própria 
devassidão e necessidade de graça? Quem pode fazer que o mo-
ralista seja humilhado, quebrantado, transformado e que no tri-
bunal de Deus seja considerado aceitável?

Não há outro senão Cristo; Ele é “(...) quem foi constituído por 
Deus Juiz de vivos e de mortos” (Atos 10.42), pois por sua vida 
perfeita e morte sacrificial trouxe-nos redenção; Ele é quem viveu 
em plena santidade, sendo o maior exemplo em si mesmo daqui-
lo que pregava, julgando retamente e jamais exigindo dos outros 
aquilo que Ele mesmo já não houvesse exibido em si uma notável 
demonstração de perfeição; Ele é quem também submeteu-se à 
morte de cruz, levando sobre Si no madeiro todos os pecados 
de hipocrisia, mentira e orgulho daqueles que n’Ele crêem e se 
arrependem; Ele é quem, suportando até a consumação de tudo 
o justo juízo de Deus, seu Pai, foi capaz de conceder a graça do 
perdão, justificação e adoção ao moralista. Portanto, Cristo é a 
única solução para o crítico moralista hipócrita.

Caro leitor, ore a Deus agora comigo:
“Deus onipotente e Pai celestial, 
Confessamos agora a Ti – que a tudo julgas retamente – que 

muitas vezes nutrimos uma vã e carnal esperança de sermos pou-
pados pelo seu Santo e infalível Juízo, mesmo fazendo as coisas 
que condenamos. Zombamos de Ti e procedemos assim sacrile-
gamente. Leva-nos, pelo Teu Espírito Santo, ao arrependimento 

de tal prática e perdoa-nos desta prática de juízo hipócrita, bem 
como da ofensiva expectativa vaidosa e arrogante de nosso cora-
ção. Que nossa esperança de perdão e salvação não seja nenhum 
artifício da nossa razão corrompida, senão a fé em Jesus, o teu 
Cristo, nosso Salvador. Nele colocamos toda a nossa expectativa e 
raciocinando segundo suas promessas esperamos que, ao sermos 
julgados por Ti – seja após a morte ou no retorno de Seu Filho – 
sejamos aceitáveis e considerados como teus filhos. Em nome de 
Jesus. Amém.”

Férias douradas 
Garotos Dourados chegou com tudo no Brasil pela Faro Edi-

torial e se tornou o queridinho do mundo da diversidade e com 
isso é uma obra em que vários garotos vão descobrir um mundo 
diferente, colorido em umas férias inesquecíveis. Tudo para que a 
vida seja muito mais prazer, amizade e humanidades. Vença todo 
tipo de preconceito com amor e respeito.

Dourados 
Chuva

De serpentina
Chuva 

De alegria
Chuva

De amigos
Em descoberta

Além do quintal
De cada dia

Roberth Fabris

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Mais do que simples or-
namentos, os letreiros turís-
ticos se tornaram verdadei-
ros símbolos de identidade e 
pertencimento em diversas 
cidades do Brasil e do mun-
do. Presentes em municípios 
de todos os portes, desde 
grandes centros urbanos até 
pequenas localidades, essas 
estruturas coloridas e vi-
brantes traduzem o amor e 
o orgulho que os moradores 
sentem por seus lugares de 
origem.

Em cidades da região 
como Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Santa Fé,  
São Carlos do Ivaí e  Nova 
Esperança, a presença de le-
treiros com a frase "Eu amo 
(em formato de coração) 
minha cidade" se tornou um 
ponto de encontro e registro 
fotográfico para moradores 

Letreiros com frases de amor pela cidade reforçam
identidade e senso de pertencimento em municípios da região
Em cidades como Nova Esperança, Atalaia, Presidente Castelo Branco, São Carlos do Ivaí e Santa Fé, os letreiros 

turísticos não são apenas sinais de boas-vindas; são declarações visuais que traduzem o amor incondicional que os 
habitantes têm por suas comunidades, transformando cada entrada em uma expressão tangível de pertencimento.

e visitantes.
Mais do que um cenário 

instagramável, esses letrei-
ros representam um impor-
tante elo entre a comunida-
de e seu espaço urbano. Eles 
servem como um lembrete 
constante do sentimento de 
pertencimento e do orgulho 
de fazer parte de um deter-
minado lugar, com suas ca-
racterísticas únicas, sua his-
tória e sua cultura.

A instalação desses le-
treiros também contribui 
para a valorização da iden-
tidade local, promovendo 
o turismo e incentivando o 
desenvolvimento das cida-
des. Ao se depararem com 
a frase "Eu amo minha ci-
dade", os visitantes são con-
vidados a conhecer melhor 
os encantos e as belezas do 
local, além de se sentirem 
acolhidos e parte da comu-
nidade.

Em um mundo cada vez 

No letreiro de Nova Esperança, as palavras 'Eu amo Nova 
Esperança' não são apenas letras entrelaçadas, são um 
abraço visual que transmite o amor fervoroso que cada 
morador e visitante sente por essa encantadora cidade

No letreiro de Presidente Castelo Branco, um coração 
esculpido no alto das palavras se torna o símbolo visual que 

transcende a necessidade de palavras. É um testemunho 
gráfico do amor entrelaçado com a identidade desta cidade, 

onde cada traço representa o pulsar caloroso dos laços 
comunitários e o orgulho que ecoa em seu nome

No letreiro de Presidente Castelo Branco, as palavras 'Eu amo 
Presidente Castelo Branco' vão além de simples letras; são 

uma expressão genuína que reflete o profundo amor e orgulho 
que os habitantes têm por esta cidade, marcada por histórias 

envolventes e laços comunitários sólidos

Na entrada de Santa Fé, o letreiro proclamando 'Eu amo Santa 
Fé' não é apenas uma placa; é um portal de afeto que acolhe 
a todos, revelando o carinho profundo que a comunidade e 

visitantes compartilham por esta cidade calorosa e acolhedora

No coração de São Carlos do Ivaí, o letreiro que declara 'Eu 
amo São Carlos do Ivaí' não é apenas uma peça central na 

paisagem urbana; é um testemunho visual do afeto que une 
os habitantes a esta cidade vibrante, reforçando o amor que 

pulsa no centro de cada experiência local

mais globalizado, onde as 
grandes metrópoles se tor-
nam cada vez mais homogê-
neas, os letreiros turísticos 
assumem um papel ainda 
mais importante na preser-
vação da identidade cultural 
de cada lugar. São um sím-
bolo da valorização das raí-
zes, da história e da cultura 

local, elementos essenciais 
para a construção de um fu-
turo próspero e sustentável 
para cada comunidade. Em 
um mundo onde monumen-
tos tradicionais muitas vezes 
são ofuscados pela pressa do 
cotidiano, os letreiros turís-
ticos emergem como ícones 
modernos, transformando-

-se em símbolos inegáveis 
de identidade e afeto.

Cada placa não é apenas 
uma expressão artística, mas 
uma representação tangível 
do orgulho coletivo. Os le-
treiros turísticos tornam-se, 
assim, um reflexo do cari-
nho que os habitantes têm 
por suas cidades. Em um 

mundo em constante trans-
formação, onde a conexão 
emocional muitas vezes se 
perde na agitação do dia a 
dia, essas simples estruturas 
se destacam como mensa-
geiros eficazes de um sen-
timento que transcende o 
concreto e ressoa no coração 
de cada cidadão.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

No domingo (18) a Polícia 
Militar de Florai conduziu 
uma operação conjunta entre 
a equipe RPA e a Força Verde, 
resultando na abordagem de 
dois veículos, um Vw/Para-
ti e um Chevrolet/Kadet, na 
estrada rural do município. 
Durante a ação, foram en-
contradas duas armas de fogo 
tipo espingarda, munições e 
três rádios comunicadores 
tipo HT nos veículos.

Caçadores ilegais são flagrados com
armas e rádios na zona rural de Floraí

Ação conjunta da Polícia Militar e Força Verde em Florai aborda veículos com armas de fogo e equipamentos
para caça ilegal, reforçando o compromisso com a segurança e o combate a atividades ilícitas na região.

Os ocupantes dos auto-
móveis estariam praticando 
caça ilegal de animais silves-
tres, uma atividade que viola 
as leis ambientais do país. A 
operação teve como objetivo 
coibir o porte ilegal de armas 
e combater atividades preju-
diciais ao meio ambiente.

Durante a abordagem, 
os policiais encontraram no 
interior dos veículos duas 
armas de fogo do tipo espin-
garda, diversas munições e 
três rádios comunicadores do 
tipo HT. Os ocupantes dos 

veículos estavam praticando 
a caça ilegal de animais sil-
vestres, uma atividade que 
ameaça a fauna local e é es-
tritamente proibida pela le-
gislação.

Os envolvidos, que não ti-
veram seus nomes revelados 
pela PM, foram conduzidos à 
25ª Delegacia de Polícia para 
os procedimentos cabíveis. A 
Polícia Militar de Florai re-
força seu compromisso com 
a segurança da comunidade 
e a preservação ambiental, 
combatendo ativamente prá-

ticas ilegais que ameaçam a 
ordem pública e o equilíbrio 
ecológico.

Combate à caça ilegal
A caça ilegal é um crime 

que coloca em risco a fauna 
silvestre e a biodiversidade. 
A Polícia Militar Ambiental 
intensifica as ações de fiscali-
zação para combater esse cri-
me, principalmente em áreas 
de mata e reservas naturais.

A população pode ajudar 
denunciando atividades sus-
peitas de caça ilegal através 
do telefone 181 ou 190.

A Petrobras adiou para o 
dia 14 de junho a data de re-
cebimento de propostas das 
licitações para contratação 
das plataformas montadas em 
casco de navios (FPSO), rela-
cionadas aos Projetos SEAP-I 
e SEAP-II, em Sergipe. Essas 
plataformas operam em um 
sistema flutuante de produ-
ção, armazenamento e trans-
ferência de petróleo.  

No comunicado divulga-
do nesta segunda-feira (19), 
a companhia informou que 
interage com o mercado for-

Petrobras adia recebimento de propostas para contratar plataformas
Estatal diz que adiamento é para 

aprimorar condições do edital

necedor a cada processo de 
contratação, e que no caso 
dos dois projetos foi necessá-
rio prorrogar o prazo e o apri-
moramento das condições do 
edital, para garantir atrativi-
dade e competitividade aos 
certames. “Com esse mo-
vimento, a Petrobras segue 
buscando a contratação dos 
FPSOs, o desenvolvimento 
dos campos de Sergipe Águas 
Profundas e o atendimento ao 
seu Plano Estratégico”, expli-
ca a empresa.

De acordo com a Petro-

bras, o programa Sergipe 
Águas Profundas (Seap) terá 
dois módulos, cada um com 
uma plataforma. Conforme 
os números da empresa, a 
capacidade de produção da 
primeira unidade é 120 mil 
barris de petróleo por dia e 10 

milhões de metros cúbicos de 
gás natural, também diaria-
mente. Na segunda unidade, a 
capacidade de processamento 
diário será a mesma, mas a de 
gás vai atingir 12 milhões de 
metros cúbicos. “Além disso, 
contará com um gasoduto de 

escoamento com 134 km de 
extensão, sendo 111 km no 
mar e 23 km em terra”, acres-
centou no comunicado.

Na avaliação da petroleira, 
o programa abrirá uma nova 
fronteira de produção na Re-
gião Nordeste, por meio do 

desenvolvimento de expressi-
vas reservas descobertas, que 
têm potencial de disponibili-
zar até 18 milhões de metros 
cúbicos de gás para o merca-
do consumidor.

“A companhia empenha 
todos os esforços necessários 
para a execução dos projetos 
que trarão maior oferta de 
gás nacional ao mercado. Re-
forçamos ainda que os pro-
cessos licitatórios seguem em 
curso, de forma a assegurar o 
cumprimento do cronograma 
e a entrada em operação no 
menor prazo possível”, disse 
a estatal.

Agência Brasil

Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil
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Na noite deste domingo 
(18), um homem de 33 anos 
foi preso em flagrante por 
agredir um casal de idosos, 
de 70 e 69 anos, no centro de 
Mirador, no Paraná.

Segundo a Polícia Mi-
litar, a equipe foi acionada 

Homem é preso após agredir 
casal de idosos em Mirador

por volta das 18h30min após 
populares informarem sobre 
a agressão. Ao chegar ao lo-
cal, os policiais constataram 
que o homem havia agredido 
a mulher de 70 anos e, em 
seguida, seu marido de 69 
anos.

Diante dos fatos, a equi-
pe deu voz de prisão ao au-
tor das agressões. As vítimas 

foram encaminhadas para o 
Pronto Atendimento Muni-
cipal para receberem aten-
dimento médico. O agressor 
foi encaminhado à Delegacia 
de Polícia Civil para os pro-
cedimentos cabíveis.

Ainda não há informa-
ções sobre a motivação das 
agressões. O caso está sendo 
investigado pela Polícia Civil.

Apresentação do potencial 
do Paraná acontece no Road-
show Visit Brasil, promovido 
pela Embratur. Objetivo é que 
os participantes descubram 
e explorem a variedade de 
experiências ofertadas pelos 
destinos brasileiros.

O Paraná está entre os es-
tados brasileiros que apresen-
tam seus destinos turísticos 
durante o Roadshow Visit 
Brasil, entre esta segunda-fei-
ra (19) e o próximo dia 27, em 
diferentes cidades da América 
do Sul. O objetivo do evento 
é que os participantes conhe-
çam e explorem a varieda-
de de experiências turísticas 
ofertadas pelos destinos bra-
sileiros no mercado sul-ame-
ricano.

A agenda teve início nesta 
segunda-feira (19) em Monte-
vidéu, no Uruguai. A comitiva 
paranaense estará em Buenos 
Aires (Argentina) na terça 
(20) e segue com compromis-
sos em Santiago (Chile) no dia 
22, Lima (Peru) no dia 26, e 

Paraná apresenta destinos turísticos em cinco 
países da América do Sul nesta semana

Bogotá (Colômbia) no dia 27. 
O Paraná apresentou Foz do 
Iguaçu e Curitiba como desti-
nos turísticos bem consolida-
dos no Estado. Outros estados 
que participam são Ceará, São 
Paulo, Goiás, Belo Horizonte, 
Bahia, Alagoas, Rio de Janei-
ro, Pernambuco, Rio Grande 
do Norte, além de Salvador.

“O Paraná é grande e tem 
muitos destinos para serem 
mostrados aos turistas, mas 
essas duas cidades são referên-
cias internacionais. Somente 

o Parque Nacional do Iguaçu 
recebeu 2 milhões de turistas 
no ano passado e Curitiba re-
cebeu 7 milhões de visitantes”, 
destacou o secretário estadual 
do Turismo, Márcio Nunes.

Durante a apresentação, 
Nunes mostrou que o Paraná 
possui referência no País em 
turismo sustentável e segu-
rança. Ele lembrou que Foz do 
Iguaçu abriga um Batalhão de 
Polícia Militar específico para 
o atendimento ao turista.

De acordo com o secre-
tário, no Uruguai a agenda 
se concentrou em aumentar 
ainda mais a conectividade 
aérea já existente com o país 
vizinho. “Nós temos um voo 
com a Azul e pretendemos 
que o Estado seja a porta de 
entrada de turistas europeus, 
americanos e de toda a Amé-
rica Latina para o Uruguai”, 
complementou.

AMÉRICA LATINA - Se-
gundo o presidente da Em-
bratur, Marcelo Freixo, esse 
roadshow tem o objetivo de 
fortalecer a presença e a ima-
gem do Brasil como um des-
tino turístico atrativo para os 
países vizinhos, além de esta-
belecer e consolidar parcerias 
estratégicas que irão benefi-
ciar a promoção e o fluxo de 
turistas para o País.

“Nossos vizinhos da Amé-
rica do Sul, pela proximidade 
geográfica e cultural, são os 
que têm maior facilidade para 
acessar a diversidade dos nos-
sos destinos. Por isso, estamos 
trabalhando muito para am-
pliar a conectividade aérea e 
fortalecer as rotas terrestres, 
trazendo esses turistas para 
desfrutar tudo que o Brasil 
tem de bom para oferecer”, 
afirmou.

Os países por onde o Road-
show Visit Brasil vai passar es-
tão entre os mais estratégicos 
para a promoção internacio-
nal dos destinos brasileiros. 
De acordo com a Embratur, 
o Uruguai, Argentina, Chile, 
Peru e Colômbia representam 
82% dos turistas da Améri-
ca do Sul recepionados no 
Brasil, totalizando 2.893.035 
pessoas. O Paraná recebeu, no 
ano passado, 791.504 turistas 
internacionais, sendo 616.301 
com origem desses cinco paí-
ses (77%).

Agência Estadual de No-
tícias

Foto: SETU-PR
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Entrega dos certificados do projeto Conecta
Aconteceu no último dia 

23/01 as Entrega de certifi-
cados do Projeto Conecta 
2023, desenvolvido em par-
ceria com o município de 
Nova Esperança, através de 
chamamento público da Se-
cretaria de Assistência So-
cial. 

Sua duração foi de oito 
meses, com início em abril 
de 2023. O Projeto atendeu 
diretamente 50 famílias, ofe-
recendo nesse período 04 
cursos para os alunos assisti-
dos: Informática, Inglês, Li-
teratura e Roda de Conversa. 

O curso de Informática 
foi estendido em 24 bolsas 
para os pais dos alunos, dis-
ponibilizando, ao todo, 224 
bolsas curso no período, to-
talmente gratuito à popula-
ção, graças aos colaborado-
res e parceiros da Associação 
Ninho da Águia. 

 Texto Raquel Silvestre 
Corrêia Guandalin

Fotos: Divulgação


